
Sérgio Amaral/AE-2/7/93 

Presidente do TSF 
responde a críticas 

Nota oficial rejeita 
"com indignação" 

ataques feitos na tribuna 
por Antônio Mariz 

RASÍLIA — Em nota oficial 
divulgada à noite, o presi- 
dente do Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE), Sepúlveda Per- 
lence, repeliu "com veemência e 
indignação" as críticas feitas pelo 
àenador Antônio Mariz (PMDB- 
:PB) contra o tribunal, mas ressal- 
:tou que não vai polemizar com de- 

,clarações proferidas da tribuna do 
'Senado, "cobertas pela imunidade 
parlamentar do ofensor". • 

Revoltado contra a decisão do 
SE de impugnar a candidatura 

'Ao presidente do senador Hum-
,'herto Lucena (PMDB-PB), Mariz 
'chegou a chamar o tribunal de 
"pusilânime e torpe" e perguntou 
porque não foram cassadas candi-
daturas de outros 
parlamentares que 
também usaram a 
Gráfica do Senado. 	E N 

Pertence infor- 
mou, na nota, que o 	CHA 
TSE não examinou 
outras denúncias 	TRIBUN 
porque não foi pro- 
vocado "e não, cer- 	"PUSILA 
„tamente, porque os 

envolvidos sejam naturais desta 
ou daquela região". Ao acusar o 
TSE de pertencer às "elites po-
dres", Mariz reclamou de precon-
ceito contra ds políticos nordesti-
nos. Na resposta, o presidente do 
TSE disse ainda que a decisão de 
cassar o registro de Lucena foi de-
corrência da denúncia apresenta-
da pelo procurador eleitoral da 
Paraíba "aliás, um nordestino". 

"O tribunal julgou, embora la-
mentado que a decisão alcançasse 
o ilustre homem público paraiba-
no, com a mesma serenidade com 
que tem desempenhado as suas 
difíceis funções, em outros nume-
rosos episódios provindos daque-
lae e de outros Estados da Federa-
ção", assinalou Pertence. 

O ministro respondeu aos ata-
ques pessoais recebidos de Mariz, 
dizendo que não votou no julga-
mento contra Lucena porque en-
tendeu que a matéria não é consti- 

tucional. "Se pro- 
vocado nos autos, 
explicarei as ra- 
zões jurídicas da 
minha conduta", 

MO U 	afirmou, prontifi- 
cando-se a esclare-

AL DE 	cer o fato de o pre- 
sidente do TSE só 

1\IIME" 	votar em matérias 
constitucionais." 

Sepülveda Pertence: TSE julgou caso Lucena com "serenidade" 
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